
300 bolsas para cursos técnicos profissionais 
benefeciam jovens do município do Cazenga

Formação Profissional (INEFOP) e o Ministério da 
Educação.

O administrador do município do Cazenga, Tomás 
Bica considerou que a atribuição de 300 bolsas é mo-
tivo de orgulho e satisfação, tendo em conta que a 
melhor maneira de combater a fome e a pobreza é 
proporcionar a formação profissional e criar oportuni-
dades de emprego.

As bolsas são destinadas á jovens com idades com-
preendidas entre os 14 e 24 anos, tendo como priori-
dade a raparigas, mães adolescentes e pessoas com 
deficiência física.

Segundo o embaixador da Noruega em Angola, Kikkan 
Marshall Haugen, a atribuição de bolsas de estudo 
vai promover o desenvolvimento de competências e 
a criação de emprego para jovens, que irá também 
beneficiar indirectamente os seus familiares.

As formações serão realizadas no Centro de Forma-
ção Profissional do Cazenga e estão disponíveis cur-
sos de curta e média duração nas especialidades de 
informática, maquiagem, tubagem, mecânica diesel, 
corte e costura, soldadura, canalização, electricidade, 
secretariado executivo, contabilidade informatizada, 
carpintaria e outros.

A ministra da Administração Pública, Trabalho e Se-
gurança Social, Teresa Rodrigues Dias realçou que 
o Plano de Desenvolvimento Nacional – PDN 2018-
2022, no âmbito da Estratégia da Promoção da Em-
pregabilidade, destaca a importância da mão-de-obra 
nacional qualificada, como garantia inquestionável do 
desenvolvimento sócio-económico do país.

Acrescentou que a aposta na Formação Profissional 
torna-se um meio e uma ferramenta fundamental, 
pois, contribui para a mudança do perfil técnico e so-
cial dos jovens que frequentam essas acções, aumen-
tando assim as suas qualificações, por um lado e, por 
outro, assume-se como um factor de sustentabilidade 
do desenvolvimento sócio-económico, que contribui 
para a redução da exclusão social.

O Governo de Angola em parceria com o Reino da 
Noruega, UNICEF e PNUD ofereceu 300 bolsas de 
formação técnico profissional aos jovens residentes 
no município do Cazenga.

O projecto é financiado pelo Reino da Noruega e está  
avaliado em 512.600 dólares.

As bolsas foram entregues no âmbito do projecto de 
“Reforço de Desenvolvimento de Competências  e a    
Criação de Emprego para a Juventude em Angola”, 
numa iniciativa do Intiututo Nacional de Emprego e 
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PROGRAMA AVANÇO: a sua criação,
objectivos e implementação

O Executivo Angolano assumiu como um dos ei-
xos de actuação a implementação de programas 
que visam o aumento dos níveis de empregabili-
dade, como mecanismo de combate a pobreza e 
a exclusão social.

Para tal, o Governo Angolano tem vários progra-
mas de combate a pobreza e o aumento da em-
pregabilidade, sendo o Plano de Acção para a 
Promoção da Empregabilidade (PAPE), um deles, 
criado pelo Decreto Presidencial n.º 113/19 de 16 
de Abril.

Para atingir os seus diferentes objetivos o PAPE 
tem os seus programas específicos: 

Programa de Estágios Profissionais, Programa 
de Inserção no Mercado de trabalho, Programa 
de Incentivo ao Empreendedorismo, Programa 
de Fomento ao Emprego, Programa Capacita e o 
Programa Avanço. Nesta edição da Newsletter va-
mos dar especial atenção ao “Programa Avanço”.

O Gabinete de Tecnologia de Informação e Co-
municação Institucional (GTICI) esteve a conversa 
com o coordenador de formação profissional do 
Instituto Nacional de Emprego e Formação Profis-
sional (INEFOP), Sebastião Luzembo, para falar 
da criação, dos objectivos e da implementação do 
Programa Avanço.

GTICI 
Quando foi lançado o Programa Avanço?

Sebastião Luzembo: O lançamento do Programa 
Avanço, foi feito em 2013, porém as turmas no âmbito 
do PAPE tiveram início a 23 de Novembro de 2020.

GTICI
Quais os objectivos do programa?

Sebastião Luzembo: Tendo em conta que os cursos do 
Programa Avanço foram desenhados para capacitar 
e aperfeiçoar os profissionais que desenvolvem 
actividades sem o rigor técnico e científico expectáveis, 
mas que de algum modo constituem fonte de 
rendimentos para muitos jovens, o PAPE criou uma 
grelha formativa com cursos inovadores e ajustados 
à realidade dos jovens nas localidades com três 
objectivos centrais:

- Capacitar as pessoas que exercem um conjunto de 
actividades profissionais, visando a melhoria do seu 
desempenho;
- Contribuir para a qualificação e aperfeiçoamento 

profissional visando o aumento da empregabilidade 
por meio da facilitação na obtenção de um emprego, 
na criação do próprio emprego ou do próprio negócio 
(empreendedorismo); 

- Propiciar a geração de renda para a população em 
situação de vulnerabilidade e melhorar o rendimento 
familiar.

GTICI
Quantos jovens já beneficiaram do programa?

Sebastião Luzembo: A formação do Programa Avanço 
iniciou de forma gradual, atendendo as especificidades 
de cada província e demais condições prévias para 
a implementação da formação, como é o caso da 
realização da Formação Pedagógica Inicial de 
Formadores.  O primeiro ciclo formativo do Programa 
Avanço encerrado a 5 de Março, formou com sucesso 
1.301 jovens. 

O segundo ciclo do Programa Avanço em curso e que 
termina em Maio, já conta com 2.925.  Paralelamente a 
isso decorreram formações nos domínios do Capacita 
e de Empreendedorismo e Gestão básica de Pequenos 
Negócios e com números superiores aos do Avanço.

GTICI
Qual a importância da formação técnico 
profissional?

Sebastião Luzembo: Pensamos que a formação técnico 
profissional tem a sua importância no facto de sem 
sombra de dúvidas, ser considerada o factor ascensor 
e diferenciador no desenvolvimento de competências, 
habilidades e atitudes indispensáveis para os quadros 
qualificados, pois a formação actua como instrumento 
de suporte à política de empregabilidade. A formação 
profissional é claramente a solução para a qualificação 
dos jovens angolanos. Destaca-se ainda o facto desta 
formação incluir conteúdos dos domínios da cidadania 
e empreendedorismo.

GTICI
O que os jovens devem fazer para beneficiar de 
uma formação do Programa Avanço, no âmbito do 
PAPE?

Sebastião Luzembo: Para os jovens beneficiarem de 
uma formação técnico profissional devem  dirigir-se 
aos Centros de Emprego e de Formação Profissional 
do INEFOP disponíveis em todas as províncias do 
país, ou ainda inscreverem-se a um programa de Auto-
emprego e Microcrédito, a partir do portal www.pape.
gov.ao

GTICI
Quais os desafios do Programa Avanço?

Sebastião Luzembo: O Programa Avanço tem em 
carteira o aumento da oferta formativa, de acordo com 
as necessidades locais dos jovens em todo o país. Para 
a efectivação disso temos trabalhado afincadamente na 
implementação de novos cursos, continuar a elaborar 
manuais e planos curriculares, bem como alargamento 
da Bolsa de formadores por meio da realização do 
curso de Formação Pedagógica Inicial de Formadores 
para responder os anseios da juventude que procura 
por uma oportunidade de formação profissional.

Tarefas essas que já estão em execução.

Sebastião Luzembo
Coordenador de formação profissional do INEFOP
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INSS com um sistema de atendimento menos 
burocrático, mais seguro e eficaz

Os novos Decretos Presidenciais 
da Segurança Social, implementa-
dos nos últimos meses, têm garan-
tido melhor serviço de atendimento 
aos cidadãos, garantindo menos 
burocracia, mais transparência e 
eficácia, num sistema que actual-
mente estão registados 183.665 
contribuintes, 2.167.901 segurados 
e 147.942 pensionistas.

Durante a apresentação dos dados 
no Briefing do MAPTSS, realizado 
em Abril, o secretário de Estado 
para o Trabalho e Segurança Social, 
Pedro Filipe, esclareceu que os De-
cretos Presidenciais estão inseridos 
o novo modelo de prova de vida 
facial digital, a medida que obriga 
as empresas públicas e privadas a 
enviar os dados da folha remunera-
tória dos seus funcionários por via 
electrónica, deixando a forma ma-
nual.

Os Decretos estabelecem o acordo 
com o Banco Nacional de Angola e 
com a EMIS, com objectivo de faci-

litar o cadastramento de novas co-
ordenadas bancárias dos pensionis-
tas em instituições que pretendem 
receber as suas pensões, de modo 
a acabar com o monopólio e as 
grandes enchentes nas instituições 
do Banco de Poupança e Crédito 
(BPC).

Os diplomas defendem ainda a in-
trodução da figura do mediador da 
Segurança Social, que passaram a 
ir ao encontro dos potenciais uten-
tes, bem como a facilitação da ins-
crição no sistema sem a exigência 
do Bilhete de Identidade.

O secretário de Estado disse que 
os novos diplomas fazem parte do 
cumprimento de alguns objectivos e 
metas definidos pelo Plano de De-
senvolvimento Nacional (PDN 2018-
2022) e está inserido no Programa 
de Modernização do Sistema de 
Protecção Social Obrigatória.

Pedro Filipe, disse que o Executi-
vo tem desenvolvido esforços, no 

sentido de estender a cobertura da 
Segurança Social, tanto em termos 
de número de beneficiários como 
no que diz respeito aos tipos de be-
nefícios. Ao mesmo tempo, procede 
à expansão da rede de agências do 
Instituto Nacional de Segurança So-
cial em todo o país, visando garantir 
uma maior proximidade aos utentes 
e beneficiários, promovendo o diá-
logo e a reflexão social através da 
realização de eventos de elevado 
valor técnico com especialistas na 
matéria.

Pedro Filipe, informou que a base 
do INSS teve uma evolução desde 
que a nova direcção do Ministério 
da Administração Pública, Trabalho 
e Segurança Social tomou posse, 
há mais de um ano, estando antes 
com cerca de 1.850.000 trabalha-
dores inscritos e passou para os 
2.800.000.

Em relação aos contribuintes, sa-
íram de 182.000 para 194.165, 
considerou uma evolução extraor-

dinária, conseguida em 12 meses e 
sobretudo, num período difícil que o 
país atravessa devido a situação da 
Covid-19.

O secretário de Estado revelou que 
os pensionistas sofreram também 
um incremento em Março de 2020, 
de 160.000 para 165.990.

Relativamente aos segurados, refe-
riu, que os trabalhadores que actu-
am por conta própria e de outrem, 
constituem um total de dois milhões 
e 8.833, sendo que 76 por cento fa-
zem parte do sector empresarial e 
24 por cento do sector público ad-
ministrativo.

O dirigente esclareceu que dos 
181.063 pensionistas controlados 
pelo INSS, 37,8 por cento são re-
presentados por cidadãos com ida-
des compreendidas entre 61 e 70 
anos, os com mais de 70 anos estão 
definidos em 31 por cento, o que re-
flecte a subida média da esperança 
de vida da população
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INEFOP (Histórias dos beneficiários do sorteio das 300 bolsas)

Jovens do município do Cazenga enaltecem oportunidade 
de formação  técnico profissional

O dia 17 de Maio vai ficar na memoria de Ro-
cha João, António Quibato, Osvaldo Neto e 
de outras centenas de jovens, por terem sido 
contemplados com bolsas de formação  técni-
co profissional.

O sorteio beneficiou 300 jovens do município 
do Cazenga, numa inciativa do MAPTSS, fi-
nanciado pelo Reino da Noruega em parceria 
com o UNICEF e o PNUD.

Nesta primeira fase, Cazenga foi o município 
escolhido por ser o mais populoso de Luanda, 
cuja situação sócio-económica e financeira 
das famílias exige uma melhor atenção das 
autoridades, sobre tudo, a questões relacio-
nadas com o nível do desemprego no seio 
da juventude, fundamentalmente com idades 
compreendidas entre 14 e 24 anos.

Para o efeito, foram seleccionados e sortea-
dos 180 candidatos do sexo femenino e 120 
do sexo masculino, com prioridade para as 
adolescentes e jovens mulheres, bem como 
pessoas pessoas com deficiência física.

Rocha João tem 20 anos, nasceu com uma 
deficiência nos membros inferiores e é um 
dos beneficiados do programa, disse que vai 
frequentar o curso de mecânica diesel, apesar 
da sua condição física, acredita na força de 
vontande para vencer este desafio.

“Este é  mais um desafio que acredito que 
vou vencer.  Sinto-me tão feliz pelo facto de 
pela primeira vez poder acreditar em algo 
que poderá mudar a minha vida. Agradeço o 
Executivo pela oportunidade”

Já, António Quibato, igualmente na condição 
de deficiênte físico, de 19 anos, proprietário 
de uma pequena empresa de realização de 
eventos disse que pretende formar-se em 
contabilidade informatizada.

O jovem encara esta formação como um im-
pulso para a sua actividade empreendedora. 

“Sinto-me honrado por ter sido seleccionado 
para a bolsa. Este curso vai ajudar-me a gerir 
melhor o meu negócio. Espero que iniciati-
vas do género possam surgir cada vez mais” 

Pelo mesmo programa,  está Osvaldo Neto 
de 24 anos é  finalista do ensino médio, mas 
há muito que está desempregado. Agradeceu 
pela oportunidade que teve, vai fazer o curso 
de corte e costura, que é um sonho antigo.

“Depois de concluir o curso, pretendo abrir 
o meu atelier e empregar mais jovens. Vou 
criar a minha própria marca de roupa, para 
que me torne num profissional reconhecido 
no país”,
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Factos (Historias)

MAPTSS apoia campanha “Abraço Solidário, Somos Angola”

O Ministério da Administração 
Pública, Trabalho e Segurança 
Social fez a entrega de produ-
tos alimentares diversos, no dia 
17 de Maio a campanha Abraço 
Solidário, realizada pelas empre-
sas do sector da Comunicação 
Social e das Telecomunicações 
e Tecnologias de Informação.

Para abraçar a campanha foram 
distribuídas 50 embalagens de 
água, 45 Caixas de óleo Alimen-
tar, 35 sacos de fuba de milho, 

25 sacos de feijão, 10 caixas de 
massa, 35 sacos de arroz.

O MAPTSS esteve encabeçada 
pela ministra, Teresa Rodrigues 
Dias, que fez-se acompanhar 
pelos secretários de Estado para 
o Trabalho e Segurança Social e 
da Administração Pública, Pedro 
Filipe e Vânio Americano, res-
pectivamente.

Estavam ainda representados 
pelo MAPTSS os directores na-

cionais e quadros seniores.
Por parte do Ministério das Te-
lecomunicações Tecnologias de 
Informação e Comuniucação 
Soscial (MINTTICS), esteve pre-
sente o ministro Manuel Homem 
e membros do conselho de ad-
ministração da Rádio Nacional 
de Angola.

A campanha “Abraço Solidário, 
Somos Angola” vai decorrer du-
rante três meses e visa acudir às 
populações afectadas pela seca, 
estiagem e a fome no Sul de An-
gola.

A acção filantrópica de re-
colha de donativos para 
ajudar famílias, motivou a 
ministra Teresa Rodrigues 
Dias, que não escondeu a 
sua satisfação em poder 
contribuir à causa:   “Apelo 
aos demais concidadãos quer 
sejam privados, colectivos ou 
mesmo a nível da Adminis-
tração Pública, a abraçarem a 
causa e dar aquilo que têm de 
melhor, acredito que só assim 

teremos uma Angola melhor. 
Uma angola em que todos nós 
possamos nos rever e termos 
uma vida minimamente susten-
tável” 

A ministra considera que com o 
pouco que se tem, pode servir 
para distribuir aos mais necessi-
tados.

Os donativos foram entregues 
pelos directores do INSS e do 
INEFOP e recepcionados pelo 
presidente do conselho de admi-
nistração da Rádio Nacional de 
Angola.

Na ocasião, o PCA da RNA, Pe-
dro Cabral, considerou que os 
cidadãos angolanos são solidá-
rios, por rapidamente associa-
rem-se a dor dos mais carencia-
dos.

“É assim que temos trabalhado 
em todo o território nacional, no 
sentido de recebermos o que 
for possível para que possamos 
minorar o grau de sofrimento 
da população do Sul do país”.



Novo modelo de prova de vida  

O novo modelo de prova de vida que passou a ser facial digital, o 
processo está a ser feito, desde Dezembro de 2019 e até ao momento 
já foram realizadas 13.305 provas de vida, das quais 10.865 pensões 
de reforma e 2.440 pensões de sobrevivência.

O processo tem a vantagem de tornar o processo simples e seguro 
para o pensionista e o INSS, dando possibilidade para a prova de vida 
ser realizada sem necessidade de a pessoa deslocar-se à agência de 
atendimento, podendo ser feita também no exterior do país.

MAPTSS aberto ao diálogo para 
resolução de conflitos laborais

O encontro entre o secretário de Estado da Administração Pública, 
Vânio Americano e os representantes da Federação do Sindicato da 
Administração Pública, Saúde e Serviços definiu para para um período 
de três meses o levantamento dos dados dos funcionários a nível 
nacional.

Segundo o caderno reinvindicativo, os dados a serem constatados, 
incluem o nível académico, tempo de serviço e de permanência na 
categoria actual, revisão do estatuto da carreira do regime geral, 
actualização das categorias, reforma e equilíbrio remuneratório entre 
as categorias do regime geral e especial.

O encontro serviu para abordar a greve decretada em Benguela, 
no início de Maio, que foi considerada ilegal pelo Ministério da 
Administração Pública, Trabalho e Segurança Social e a Federação do 
Sindicato da Administração Pública, Saúde e Serviços.
 
O secretário de Estado Vânio Americano, na ocasião, apelou a calma e 
serenidade dos parceiros, bem como voto de confiança na resolução 
desta situação.

Vânio Americano esclareceu que a greve foi decretada depois do 
acordo com o Governo e Federação sindical no dia anterior (3 de 
Maio), daí não terem percebido as razões que motivaram os filiados de 
Benguela a partir para a greve, sendo que nas demais províncias os 
serviços não pararam.

Apesar de considerar a greve ilegal, o secretario de Estado apelou ao 
diálogo, dando garantias de que o MAPTSS está sempre aberto para 
interagir com todas as instituições.

Inscrições no INSS 
sem Bilhete de Identidade

Os trabalhadores sem Bilhete de Identidade já podem inscrever-se no 
sistema da Segurança Social, devendo apenas apresentar outros tipos 
de documentos, como o Cartão de Eleitor, Cédula Pessoal, Assento de 
Nascimento ou a Certidão de Baptismo.

O secretário de Estado Pedro Filipe esclareceu que a não exigência 
do Bilhete de Identidade serve para acabar com a burocracia que 
os utentes encontravam para se inscrever no sistema da Segurança 
Social.

Explicou que com a nova modalidade, haverá mais possibilidade de 
estarem inscritos, mesmo que não tenham qualquer documento, é 
permitido a inscrição provisória para depois de um ano regularizá-la.

DESTAQUES DE MAIO

Cursos de Artes e Ofícios com maior 
procura entre as senhoras no Bengo 

O Instituto Nacional de Emprego e Formação Profissional, formou até 
ao momento 50 jovens em diferentes áreas, mas o curso de artes e 
ofícios é o que tem despertado maior atenção por parte das senhoras 
na província do Bengo.  

Ana Maria, faz parte da turma das 25 formandas. Para a jovem, o curso 
tem sido bastante competitivo e com muita saída, daí o interesse em 
profissionalizar-se na área de reciclagem.  

Para quem aprendeu Arte no Centro e hoje é formadora reconhece as 
vantagens da arte de transformar o “lixo” em fonte de negócio.

“Nós recriamos, cestos garrafas e vasos, tornámo-los bonito, o 
expandimos para todos tenham noção de que é possível reciclar”. 
Disse uma das formadoras.



Mediador da Segurança Social

O secretário de Estado para o Trabalho e Segurança Social, Pedro 
Filipe anunciou que o Decreto Presidencial 301/20 introduz a figura do 
mediador da Segurança Social, para conferir maior proactivadade dos 
serviços.

A figura do mediador tem a missão de ir ao encontro dos potenciais 
utentes, empresas e famílias, com objectivo de promover a inscrição 
destas pessoas no sistema.

O projecto será lançado, brevemente, na província de Benguela. Os 
mediadores vão ter uma remuneração consoante aos números de 
contribuintes que conseguirem inserir no sistema da Segurança Social.

O mediador é uma figura que ainda não foi implementada em nenhum 
país do mundo, apenas Angola teve esta iniciativa, como uma das 
formas de alargar a base contributiva.

Empregadores em Malanje aconselhados 
a investirem na segurança, higiene e 

saúde no trabalho

A Inspecção Geral do Trabalho em Malanje realizou, de 24 a 28 de Maio, 
uma campanha de sensibilização e seminário para os trabalhadores 
do projecto Aproveitamento Hidroelétrico de Laúca, no município de 
Cacuso.

As actividades ocorrem para celebrar a XXª semana nacional da 
Inspeção Geral do Trabalho, subordinada ao tema “Trabalho Decente 
em Segurança, que teve sob o lema “Reduzir os Riscos Profissionais 
para uma Vida Laboral Saudável”.

“Todos desejam trabalhar num ambiente seguro, da mesma forma 
que querem exercer um trabalho produtivo e que proporcione um 
rendimento justo, cada pessoa aspira à segurança no local de trabalho, 
a uma protecção social para si e os seus familiares”, considerou.

Leandro Cardoso referiu que o trabalho decente é o ponto de 
convergência dos quatro objectivos estratégicos da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), nomeadamente, respeito aos direitos 
no trabalho, especialmente aqueles definidos como fundamentais, tais 
como a liberdade sindical, direito de negociação colectiva, eliminação 
de todas as formas de discriminação em matéria de emprego, ocupação 
e erradicação do trabalho forçado.

O inspector do trabalho alertou que os empregadores não devem 
olhar para compra dos equipamentos de segurança, higiene e saúde 
no trabalho, como um custo, mas como um investimento, tendo em 
conta que os trabalhadores saudáveis geram melhor produtividade nas 
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